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tibertar. Se ella estivesse dentro de uma bainha, esta e 

não a filaria ficaria presa; e agora ou nunca, por certo, - 

- ao extorcer-se agonisante, deveria ella patentear este 

“alongamento e contracção, se é que existem; mas eu 
não os vejo. Meço a filaria pela extensão da tina, e 

vejo-a sem alteração; atina vae-se contrahindo gradu- 

-“almente, e em breve findará a agonia da filaria, como, 

graças a Deus, tambem succede com a minha. 
 Março—1879. 

MEDICINA LEGAL 

a 

AINDA O CASO DE DEFLORAÇÃO FOST-NUPCIAL NEGADA: 
PELO MARIDO; RESPOSTA DOS PERITOS AOS SRS. DRS.. 
SOUZA LIMA, E FENÓ FILHO. 

E 

Appareceu recentemente n'esta cidade, importado do- 

Rio de Janeiro,um folheto com o titulo Questão medico-. 

legal-Braga: resposta dos Drs. Souza Lima, e Feijó: 

Filhos 

“Esta resposta refere-se à refutação com: que julga- 

mos dever reduzir ao seu verdadeiro valor, quer moral: 

quer scientifico, os pareceres officiosós com que aquel- - 

es “professores, a pedido de uma daspartes interes-. 

sadas na questão, tentaram: impugnar e nullificar o 
nosso corpo de delicto e suas conclusões. 1 

Note-se em primeiro logar, que aquulle folheto, ao 
contracio da nossa refutação, não é dirigido á profissão. 
medica, e sim— Ao publico—, e com effeito foi logo-re-- 

1V. Gaz. Med. n. 1, de Janeiro,.1879,.
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produzido aqui em. uma. Sazeta diaria, não integrai- 
mente, mas.só na parte « que convinha a um dos interes- 
sados. . 

-Mas, porque fugiram assim, do » tribunal competente. os 
Srs. professores fluminenses, ejappellaram, não para o 

publico-profissional perânie-quem-os emprazamos, e sim 

para o publico em geral, cuja immensa maioria não 
pode ser juiz em uma questão scientifica especial? 
Não nos querem combater no mesmo-terreno onde os 

esperamos, servem-se. das armas traicoeiras dos pam- 

phletarios vulgares, e repellem a qualificação de des 

leaes! 

E'sabidoqueestes appellos para o publico em ques: 
tões puramente profissionaes, são o recurso. habitual 

dos que se arrêceiam do juizo dos competentes, e pre - 

ferem, desviando a opinião, armar a um triumpho ephes ' 
mero eillegitimo, com descredito seu, € da classe a que 

pertencem. 

“Perante os homens da sciencia a questa impruden- 
temente provocada pelos Srs. “Drs. Souza-Lima e Feijó 

Filho ficaria no seu verdadeiro territorio, de onde, entre 
outras rasões, pelo delicado e melindroso. do assumpto, 
nunca deveria ter sahido: discutida, porem, diante do 

publico extra-profissional, constitue uma immoralidade 
que em nenhum paiz civilisado se deve tolerar... 

Assim o exige o decóro das familias, o pudor de espo-. 

sas, mães e filhas, que têm direito a ser respeitados. 
Pensaram.. diversamente os nossos. contraditores; e 

antes que levassem a discussão para esse terreno peri-. 

goso aquelles que lucram. em fazer estrepito, baralhar 
os juizos, explorar paixões, e assoprar odios, levaram-. 

wa clles proprios, e. fizeram-n'o sem hesitação, sem. 
escrupulo; sem zecaio .e sem respeito á profissão, 

declarando no alto da primeira. pagina, em. grandes 
letras, a quem preferem para juiz. ' 
Singular cuntradicção | 

Os. proprios professores que declararam (p. 5) os -
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medicos unicos: competentes resta questão, são os 
primeiros a desvial-a:do terreno profissional! o 

- E, demais, a que titulo entraram elles n'esta causa? 

O Sr. Dr. Souza Lima declara (p. 43) que não. én- 

trou n'ella de moiu proprio, e sim a pedido de uma 

das parties, que elle julga ter por si a rasão, o direito é 

a justiça; em outros logares, ps. 53 e 70 declara que foi 
(a seu. pezar) perito do exame medico-legal; o que se 

segue é, que foi perito nomeado por uma das partes, e, 
portanto, sem autoridade legal. O Sr. Dr. Feijó conten- 

tou-secom um papel mais modesto: —emittir juizo sobre o 

valor scientifico do corpo de delicto (p. 70). Um foi peri- 

to por authoridade da parte, o Dr. F.; eo outro Simples 

crítico a pedidG da mesma parte ! 

“Os seus pareceres não têm, por conseguinte, caracter 

jurídico que os torne accejiaveis em juizo, enão Podem 

aproveitar à defesa perante os tribunaes. . 
— Antes de annuirem ao pedido que lhes fez o Dr. F. 

deviam os Srs. professores ter meditado nestas justas 
e severas observações e conselhos do mestre dos mes- 

tres; «. .. —antes de dar parecer medico-legal em fa- 
vor da defesa, deve o medico seriamente considerar se 

o seutrabalho poderá ser utilao accusado, e se o não fôr 
- deve Tecusar O seu concurso, por que não ha dignidade: 

nem consciencia em acceitar uma missão que não pos- 

sa aproveitar a quem reclama uma intervenção ineffi- 

caz, principalmente se, como succede muitas vezes, essa 

intervenção está longe de ser desinteressada; as argu- 

- ciase subtilezas escholasticas, com as quaes se espe-. 

rasse chegar a envolver em trevas uma questão por - 
demais clara, são indignas de homens que se prezam. 

Um papel d'estes é proprio unicamente de faiseurs cupi- 

des, promptos sempre a baralhar tudu.» (Orfila, | Traité 
de M$d. Leg. 1848, pag. 28). 

Era nosso proposito não responder à nova aggressão. 
que com endereço ao publico, e em termos desrespei- 

tosos para. elle, e desabridamente-insultantes e calum-
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niosos para nós, aprouve à —polidez., delicadeza or 

urbanidade—que inculcam os Srs. professores Souza. 
Lima e Feijó Filho, servir a uma causa de que se cons-. 

tituiram advogados. 

- Tinhamos cumprido conscienciosamente o nosso go 
ver; tinhamos appellado para. o juizo imparcial e severo: 

“da classe medica fornecendo-lhe todos os elementos da 
questão; para que irmos agora levantar do chão os im- 
properios, as injurias e as calumnias torpes que os nos-. 

sos advérsarios nos arremessaram, denunciando ao 

mesmo tempo a sua fraqueza, e o movel que lhes dirige a 

penna—offuscar com o éclat de uma exhibição publica - 
as vistas de espectadores complacentes que osap- 

plaudam? 

- De bom grado sacrificariamos "o nosso amor proprio, 

'eficariamos satisfeitos com desprezar as calumnias e- 
os calumniadores, se acima da nossa di gnidade pessoal 

“não estivesse a dignidade. da classe ofendida, e os. 

preceitos da sciencia subvertidos. E unicamente em. 

respeito á profissão, mas com extrema repugnancia, 
que nos decidimos a responder a umescripto repulsivo, 

que traz em si mesmo a justificação da nossa recusa 

em eleval-o até a altura de uma discussão srave, e 

seria. 
“Apreciaremos primeiramente a contestação. dos. Srs. 

professores da Córte pelo seu aspecto moral; e-depois- 

passaremos a analysal-a com respeito ao seu valor” 

scientifico perante os principios da medicina forense... 

, H 

Os Srs. Drs. Souza Lima e Feijó. Filho: dirigem-se ao- 

público em commum e em separado. Seguiremos quanto 

podermos a mesma -ordem que elles. adoptaram. 
queixam-se em primeiro logar (p. 4) de que lhe disigi- 

- mos invectivas e doestos. quando qualificamos. de ata--. 

nue pouco leal e injusto, procedimento-irregular, imper-- 

tinerte: in.pugnação etc. o modo porque analysaram.o»
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“corpo de delicto; e entendem que ingenuidade e levian- 

dade, expressões de que um d'elles usou contra nós, são 

termos polidos e delicados entre cavalheiros! Então de 

que especie de cavalheiros serão dignos osultrajes que | 
elles agora nos atiram, e que por amor á decencia nem 

sequer ousamos nomear? - 

Que ideia fazem os nossos contendores de polidez, 

delicadeza e cavalheirismo? E' facil de comprehender 

pela comparação dos nossos respectivos escriptos. 
O Sr. Dr. Souza Lima (p. 43) faz-nos o favor de reconhe- 

cer, pelo menos, a decencia da linguagem; mas ambos 
entenderam que podiam muito bem supprimir a decen-. 

- ciana linguagem sem que deixassem de ser considera- 

dos cavalheiros; e se assim O entenderam melhor o 
fizeram! 

Os nossos contrad itores declaram nada a responder ao 

que lhes aprouve denominar invectivas e injurias: são 
«as que já mencionamos, e outras similhantes. 

Mas 0 que é extraordiuario, estupendo, e que vae sur 

“prehender os nossos leisores, assim como nos surpre- 

hendeu a nós, é esia singular declaração (p. 5) que aqui 
transcrevemos fielmente:—<ha uma. allusão, porém, 

“que não devemos deixar passar sem protesto: recusan- - 

do Ss. $s. 0 legitimo direito de defesa ao seu collega, 

«quando a nós se dirigiu pedindo-nos as nossas opi- 

nides, classificam os nossos pareceres de aficiosos (!) 

-— O que pretendem dizer Ss. Ss.? Entenderam fazer acre- 

“ditar que sacrificamos a verdade e as nossas convicções 

para, opprimindo a uma senhora, servir a seumarido ? 

Repellimos a insinuação por indigna e impropria de. 
“homens que se prezam ». - 

Sem fallarmos na hypothese pouco delicada para os: 

seuseos nossos leitores, de que algm d'elles accre-. 

ditasse em similhante absurdo, temos o direito de per- 

guntar: os Srs. professores fallam serio? Se não tallam, o 

“gracejo, além ae ser de mau gosto, é pouco decente. 
Mas se fallam serio, então desconhecem lastimosa- .
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mente as noções elementares da.sciencia que um d'elles . 

ensina em uma Faculdade, na propria capital do Impe- 

rio! Pois deveras nemao menos conhecem a classifica- 
ção jurídica dos proprios pareceres que deram ao col- 

lega que lh'os pediu para sua defesa? Pois o Sr. profes- 
sur. de medicina legal da Córte não explica aos seus. 

“discipulos a denominação que ieem os actos e documen- 
tos profissionaes perante os magistrados? .. E 

Então aprendam os Srs. professores da Córte, não 
dos cinco sabios da Bahia, já se vê, (p. 45) mas de quem 

péde ensinar, na phrase conscienciosa do Sr. Dr. Souza, 

Lima (p.57).—« Consulta é oparecer dado por um ou 

mais medicos sobre os factos de uma causa, ou sobre. 
um primeiro relatorio de perito; aqui 2 medico inter-. 

preta osfactos que não verificou pessoalmente... —As 

consultas são, oujudiciaries, requisitadas por um ma- 

gistrado, por um tribunal, ou ojficiosas, pedidas pela de- 

fesa » (G. Tourdes, Dici. Eneyelop. des Sc. Méd, Art... 
Méd, Leg. p. 768) . 

- Se os doutos professores ão tivessem esquecido 

as generalidades da medicina forense, não teriam ca- 

hido em tamanho desproposito e aleivosia, attribuin- 

do-nos- uma insinuação ignobil, que. tem por unica. 

base a sua ignorancia da significação medico-legal do 

que seja parecer afficioso. 

Desculpem.os nobres collegas se nos escapou (9) vo- 
cabulo pouco amavel —ignorancia—; mas como o. 

Sr. Dr. Souza Lima (pag. 44) suggere caridosamente 

uma errata ao seu famoso parecer, dizendo que onde 

estava—ingenuidade poderia ter dito—ignorancia, e on- 

de se lia—leviandade podia ter escripto—-má fé, não 
sabemos qual d'estes termos preferir para qualificar o 

aquglle trecho-projectil de effeito reversivo. 

". Para acharem veneno em nossas expressões foi- 

lios preciso primeiro envenenal-as. .. 

Eis. “aqui, pois, uma amostra das injurias. de que se 

queixam os nossos contendores; e-esta deve ser a
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maior de todas; pois foi.só ella que: provocon.: tão es. 
tranha quão desastrada resposta. | : iso 

Concluindo as observações. relativas ag artigo intro-. 

- ductorio do folheto a que r: espondemos,. pede A justiça, 

que agradeçamos aes seus authores o terem incluido. 

n'elle a nossa refutação aos seus pareceres;.e isso nos: 
dispensaria d'esta resposta, se além das rasões jámen- . 

cionadas, elles o tivessem feito com fidelidade. Muti-. 
laram, porém, O principio e o fim: o princípio, omittin.. 
do no historico os factos que lhes pareceram desfa- 

voraveis à causa que advogam, e o fim cereceando as. 

nossas ultimas consid erações em justificação do nosso | 

procedimento; verdadeiras resecções que, juntas aos 

seus pareceres; e à forma e espirito dos seus arras. 

zoados, lhes dá evidentemente. O caracter de patronos, 

€ não de erbitros. a Cara 

" Apreciemos agora alguns. trechos s mais siotaveiá.da 

resposta individual do Sr. professor Souza Lima. A al 

“guns d'elles já nos referimos nas precedentes linhas;. 

“eanalysartodos os que são dignos. de severa censuta 

seria fastidiosa além de interminavel tarefa. 

Estranha o Sr, professor (p.. 52) que os. peritos. da 

Bahia-—« não declinassem da tremeuda responsabitida- . 

de e competencia, acceitandoo ingrato papel, ea diffcil . 

arefa de esclarecer a justiça à respeito de questões, . 

para as quaes nenhum dosimprovisados medicos legis- 

tas tinha habilitações. suficientes, etc.» e isto porque. 
não existe entre elles um simples medico legista, nen... 

chimico, nem micrescopistal . 

Em primeiro logar veja o. ilustrado professor q que está, es 
pisando horrivelmente o pé do seu digno collaborador, 

9 Sr; Dr:Feijó Filho, uma vez. que nem parteiros, nem 

gynecologistas, nem cirurgiões, nem: medicos téem: 

competencia para julgar. de casos.de defloração, nem, 

portanto, para dar.parecer, mesmo oficioso, sopre: esa 

matória. Mas óntão, para que servem duas cadeiras de. 
medicina. forense reste paiz, uma adas. quaes. é OC aba “o 

" SERIE VOL. IV 15
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da por S. S., epara que são compellidos os alumnos a 
cursal-as? Se-não é para que elles se instruam rraquella 

sciencia, e emprez xuem mais tarde na pratica Os seus 

principios, como succede com todas as outras mate- 

rias comprehendidas. no curriculum obrigatorio das: 

nossas -escólas, melhor fôra supprimil-as por inuteis. 

Depois, que conhecimentos profundos temo Sr. Dr. 

Souza Lima: das nossas habilitações e competencia, 

“para se arvorar em juiz supremo, e ex informata con- 

scientia lavrar sentença de incapacidade contra aquelles 
que elle denomina com infinita graça e finissimo es- 
pixito—os cinco sadios da. Bahia? E' que, dizer que na 

- commissão de peritos, não existia nem um siunples o 

medico. legista, equival a dizer que S. S. não estava: c 

porque se estivesse: não incorreria a. authoridade po 
licial na gravissima pena da sua admiração, por ter 

investido «da responsabilidade espinhosa. de medicos 

legistas. a cinco facuktativos clínicos minis ou menos 

bem. conceituados. » (Cp. 59). E 

. Agradecendo córdiaimente a; “fineza do cumprimento, 

que sem grande quebra da modestia acceitamos, pas-. 

semos á pagina final da resposta do Sr. professor Souza, 

Lima, e terminaremos a. apreciação moral do seu ar- 

razoado.. E aqui que está o melhor, o mais primoroso, 

remate da sua esmerada obra. Pedimos tóda a attenção 

dos nossos leitores (p: 57): «commettem (os sabios pe-.. 

ritos) além do erro grammatical, o erro muito mais 

grave, em virtude do: qual preteriram os deveres se-. 

verás de imparcialidade, de neutralidade, que devem ser 

a norma invariavel dos peritos. » Eno o fim da: pagina, 

- periodo. final: 
«Sc feri o melindre da ilustre commissão, se tanto 

inccrri nas suasiras, foi certamente menos pela acri- 

monia e dureza das minhas expressões, do que pela 

“nimia. susceptibilidade. dos collegas que— -—não Auui- 

daram., entretanto, seroir a justiça pubiica contra urna 

individuo que é duptumente nosso colega, eque mais
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ainda merecia delles, que são seus comprovincianosye 
pertencem ao corpo docente da mesma faculdade: 

Isto lá está; bem claro, na citada pagina, é por baixo” 
o nome do Sr, Dr. Souza, Lima, professor de medicina. 
legal! 

"Entende S. 8, e quer -nos ensinar, que.os deveres. 

severos de imparciálidado e de neutralidade devem ser 
a norma invariavel dos peritos; mas estranha.que nós: 
não duvidassemos servir a justiça publica contra um: 

individuo que é duplamente nosso. callega!... Pois ar 

ingrato papel, a difíicil tarefa do perito não é esciare- 

cer ajustiça, como 8, 8, disse à p. 52 Servir a: Justiça: 
não é esclarecel-a e vice- -versa? O que será então: 

enganal-a? O pelitonão pode nem deve servir a justiça” 
“senão com a verdade, e é só a verdade que, ela exigo 
d'elle sob juramento solemie. | 

* Não cremos; não devemos crer por. hônrá aa nossa 

classe, que o Sr. Dr. Souza Lima ensine a seus disci- 
pulos, e muito menos adopte e pratique o principio sub- 

“ versivo, immorai, abominavel, de que o perito podeou 

deve deixar de servir a justiça publica com a verdade: 

quando esta possa prejudicar a um collega. ísto seria” 
monstruoso, E ainda-ousa acerescentar, que o nos 
sb colega à quem allude ainda. mais merecia de. 

nós por ser nosso comprovinciano, e pertencer ão. 

corpo “docente da mesma faculdade! Então a quem 
recorrerá a justiça quando fôr um medico accusado de” 
um crime, sobre o qual só os profissionãos possam ' 
servila, esclarecendo-a? eo 
Assim, poderiam os Palmers, os La Porâmerais é ou-: 

tros monstros, infelizmente membros da classe médica, . 
marchar impavidos e desassombrados na senda do 

crime contra a vida, a honta e a propriedade, porque 

a justiça publica ficaria desarmada, se sóencontrasse ' 
peritos que ducidassem servil-a contra um collega! - º 

“Isto não pode ser; porque, seo Sr. Dr. Souza. Lima 

professasse, e fosse capas de pôr em pratiza o prin='
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eipio de tão odiosa: excepção; ficariam desde já nduito 

seriainente comprome ttidos- co no st eitos, não Só-0 

“parecer oíficiosd que deú ao nosso coltega, como tam- 
bem os relatorios medico-legaes que tenha de fazer no 
futuro em analogas circunstancias. Além disso, O il. 
Tlustrado professor não deve: ignorar a doutrina dos . 
mestres da sciência medico-lezál, sobre o proceder 

do perito, quando haja um collega envoly ide na causa 

que elite: tenha a esclárecer; por certo: ha de ter lido 

alguma. vez em Taylor estas: significativas palavras: 
- «Pode ser duro comdemnar um collega; porém mais 

duro seria ainda desconheter o interesse ' publico; e 

condemiarmo-nos a nós mesmos cá nossa profissão, 
occhltando aquilo que sabemos set a verdade, ou 
supprimindo o que sinceramente. cremos» -( Meu. dum 
risp. po XLIX. Lond. 18657 cce 

Não temos duvida que o douto professor faria c como 
pós fizemos, isto é, serviria conscienciosamente a jus- 

“tita publica dizendolhe a verdade nua e crua, fossem: 

quem fossem aquele du aqueltes a quem ella podesse 

- ferir, ainda mesmo que fosse a ui colega, compro- 

" viheiano; e pertencesse ao corpo docente da mesma 
“ou de ouira faculdade; be reste “cCest Paffaire des ma- 

gisiriãs, como diz muito bem O autor citado por 8. Se 

. Risque, tiobre colega; ; riSque aquelte periodo; à apague 

— aquella nodoa úegra que é uma affronta pungente á 
o moral, à sociedade, à honra da nossa classe, aos puros 

— sentimentos de justiça, à digúidado humana; eú sua 

propria vonseiénvia. : Poa 

E "o CS os EM 

Entra "emos. agora ira: apreciação. sctentiica dar res- 

posta dos dai: professores : no 

tar ainda é a nu proposição aos seu a parecer, que impugna-



“GAZETA MEDICA DA BAHIA o E Ei 

vao corpo de delicto pela falta capital do exame do 
. indiciado,e da. comparação dos orgãos sexuaes do offen- 

"sor com os da paciente, e com a natureza e. intens sidade 
das lesões ahi encontradas. 
A esta increpação. respondemos “que além de inutil 

era inexequivel a acareação, porque nºesta questão, sem | 

duvida Singularissima, em que o esposo, no dia imme- 

“. diato á celebraç ção do matrimonio, repudiava a esposa, 

allegando não tel-a encontrado virgem, e em desaggra- 
vo dé sua honra requeria o pae d'esta o exame medico 

legal, nem compareceu ao exame o esposo, embora pro- 

- Curado-para a intimação judicial, nem indigitou o autor 

da supposta defloraçãó que motivou o repudio. 

“Como replicr a isto o Se. Dr. Souza Lima? = 

Confunde o supposto autor da presumida: defioração, 

que motivou o repudio, com. esposo, indigitado. pela 

esposa como autor da defloração recente e post- nupcial, 

e nesta confusão faz S. S. a segtinte pergunta: 

- « Com effeito, se o Supposio, autor da defloração não: 

foi. encontrado, stgue-se que foi procurado, ao menos, 

e n'este caso, como é que não foi indigitado?»., 

Ora, se a consulta medico-legal que foi apresentada, a 
ss. por uma das partes interessadas na. questão, não 

estivesse decapitáda, isto é, substituido o preanibulo 

por estas simples palavras « Preehchidas as formali- 

dades do éstylo, etc.», teria S. S. cobhecimênto de que 
Ho caso de que se trata havia um autor. supposto, da 

antiga defloração, porém não indigitado pelo esposo, 
outro apontado pela esposa como autor da seforação 

recenteé,-=o proprió esposo. 

SeS.S. conhecesse o preambulo dá questão, & se lho E 
tivessem apresentado, ou se 8. S. tivesse exigide como 

devia, copia do requerimento da parte e da requisição 
dó magistrado, não teria-confundido, como o faz essa 
pergunta sem cabimento, em uma só-personalidade dois 
iidividúos differentes qte figuram) na questão. -
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Diga-nosaindaS. S.: E m qual dos dois devi amos fazer 

aacareação com a pasiente?. : Vo 

- No autor da defloração supposta pelo esposo? Não, 

porque este não tinha sido ainda indigitado pelo esposo; 

era desconhecido á justiça publica como aos peritos. - 

"—. No esposo, autor indigitado pela esposa? Era inutil 

como provaremos, e era tambem inexequivel, porque o' 

esposo não compareceu ao exame, não obstante ter sido 

procurado para a intimação, eter' havido à espera de 

duas horas! 

“ Entretanto o “Sr. Dr. Souza Lima, sem prova alguma, 

diz que a presença do esposo accusador não foi recla- 

mada. Convém não deixar passar esta inexactidão: suá 

presença foi reclamada, até porque se travava do exame 

da esposa d'um coltega em sua 1 propria casa; e não pro- 

cedemos ao exame antes de Saber que o Dr. F. não fôra 

encontrado, para ser intimado, nem em casa de seu pas. 
para onde se retirara. 

Concedamos porém que fosse possivel a acareação. 

N'este caso, ou a defioração era antiga, como pretendia, 
O esposo, e então as lesões que poderiam' dar alguma - 

luz. pela confrontaç ão teriam desapparecido, e este. 

exame comparativo era inutil; ou a defloração era 

recente, e seria então licita essa acareação entre dois 

esposos, que não tinha ouiro fim senão devassar os 

mysterios do leito nupcial, diante do. qual a justiça 

publica nos impunha um discreto silencio? 

O juiz. officiante nos perguntava apenas se houve. 

defioramento? Se era recente? Se podiamos determinar: 

precisamente a epoca? 

Ora, 8. S. que é professor de medicina legal, que sabe; 

ou deve. saber, que es respostas aos quesitos devem ser 

cónrisas elimitar-se estrictamente aos termosda ques-. 
tão, censtra-nos, entretanto, pela-faltad'essas confron- 

“ tações escusadas, e accusa-nos porque não encontra 

no corpo de delicto uma circumstancia que demonstre
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ter sido necessariamente o membro o virido agente cam 
sador do dito traumatismo! 

Esta questão, comprehende S.8.,. é completemênte 

diversa dos quesitos. propostos, e quando a justiça-não 

nos interrogava sobre este ponto, seria uma impruden-. 

“ cia suscital- -â, não só porque não nos era !icito tazel-o, 

- como porque seria uma. questão. improducente, pois 

sabem todos os medicos legistas que em muitos casos 

de defloração provada, é impossivel demonstrar que foi 

necessariamente o membro oéril oa gente causador do 
traumatismo. 

- Para convencer-se d'isto basta ler (o) artigo de Tardieú 

sobre aquestão:—é a defloração resultado da intromis- 

são do membro'viril ou de toques forçados, etc. ?— artigo 

que o eminente medico legista termina aconselhando 
que se tenha sempre nas conclusões sobre este ponto. 

uma grande reserva, e que se formulem disendo; não 

que a dejftoração é resultado da intromissão domembro 

“eiril, porém que éconsequencia da introducção mais ou 

menos violenta ecompleta des corpo volumoso e duro 

como o membro “viril. 

é8S.s. mesmo, quem, já deslembrado talvez do o que” 

escreveu n "este periodo, cita no fim de seu artigo (p 57) 

o seguinte, de Legrand du Saulle: 

« On comprend combien il peut être difficile, sinon im- 

possible dans ce cas, de se prononcer d'une façon pré- 
cise. L'expert mena du reste pas besoin; son róle se 

borne à constater Vexistence de violences ou les résul. 
tats quelles ont contribué à determiner, etc. 

A experiencia dos melhores medicos legistas mostra 

pois que.o perito  póde quando muito dizer que o mem- 

bro viril poderia ter determinado as lesões encontradas, 

porém-não que foi necessariamente o membro virii o 

agente causador do traumatismo. o 
Vê-se Pois que e é manifestamente contr aria á sciencia.
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e ájurisprndencia medicaa censura 'que faz ao corpo de 
“delicto o professor de medicina legal da Córte. 

—Na van pretenção de confirmar a importancia eapi- 

tal do exame do indiciado no caso de que tratamos, 

procura S. 8. contestar a exactidão do trecho; que cita. - 

mos, da obra de Tardieu, e o faz de modo que não pode- 

mos deixar de trasladar esta parte de seu artigo, para 

que fique ainda consighado este documento da bôa fé 
do Sr. professor. 

Diz o Sr. Dr. Souza Lima o sesmuinto: 

o Contentar-me- hei, porém, em appellar para Tardieu, 

isto é, para o mesmo aucior a que recorreram os colle- 

- gas,e 0 qual ão se pronuncia de: modo desfavoravel e 

contrario ao exame. do indiciado, como pretendem elles, 

que para se apadrinharem com a opinião valiosa 

daquele professor, não hesitarão em truncar e alterar 
o trecho de sua obra, que se refere a este-ponto, inver- 

tendo completamente o sentido como passo ademons- 
érar.» 

« Eis as palavras de Tardieu: 
Cette question, qui repose sur une apréciation for bt 

délicate, souvent impossible, etdont ta solution semble- 

rait Paileurs ne devoir conduire, le plus souvent, qui à 

un résultat fort secondaire, est cependant loin. detre 
sans importance, etc. 

« Traducção dos cinco sabios da Bahia; 

"« Estou longe de dar grande importancia a esta ques- 
tão, ete. . 

«Hão de confessar, meus collegas, que esta traducção 

é mais do que fóra da letra; é até Tóra do espirito e do 

pensamento da letra.» a 

«Tardieu é de: opinião diversa da que lhe emprestaram 

os iPustres peritos, etc.» 

- Temos'todas as razões para duvidar. da sinceridade 
de convicção de S. S., quando formulou esta. eaccusação. 
Consultamos tres edições differentes da obra de 

Tardica e om todas encontramos o trecho redigido 
j
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éxactamente como o traduzimos na replica, eaqui o 

transcrevemos integralmente, para que não fique diiviãá 
no espirito de S.8., se é que a tem. 

— Tardieu estabelece a questão e: rosponde-a + deste 

o Les: organes de. Pinculpé se rappórient ils àrceua de 

ia victime? Jê suis loin d” attacher une grande importan= 

ce à cette question qui repose sur une apréciation fort . 
délicate et souvent impossible, et dont la solution ne. 

pourrait conduire d' ailleurs qua um résultat fort secon- 
daire. »o e 

-« Si Pon peut mesurer assez exactement los dimen- 

“sions quau moins la facilité d'accês que peuvent offrir 

| les parties sexuelles de la femme, il s'en faut de beaú- 

coup que cela soit ausai facile chez Fhomme dont te 
penis présente en dehors dê Verection et sous cet état 
des differences souvent- considérables, et tout à faitim- 
prévues. Mais, en outre, età moins que la; disproportion' o 
entre le volime du membre viril et Vétroitesse du vagin 

soittrés marquée, comme il arrive entre un adulte et 

une petite fille, il faudra se défier beaucoup de ces pré- 

tendues difficultés qui ne sont fonáces | que sur des 

comparaisons vagues et illusoires. » 

E Tardieu termiria o capitulo cóm as seguintes pê- 
lavras: 

«Ce n'est pas sur dessignes si trompeurs qu um expert 

éclairé devrait aujourd'hui fonder son jugement. no 

Se fosse portanto exacta a, contradicção, que o Sr, Dr. 
Souza Lima attribúe à Tardieu, e não a nós, este« eminen- 

te medico legista teria justificado sua mudança de opi- 
niãc, e mostrado as razões pelas quaes já não julgav ao 

de resultados secundarios, vagas e ilúsorias est: as 
comparações. o 

"O trecho, porérn, em que esta justificação deveria r ras 
turalmente apparecer, « e que seria sem duy ida o de 

maior valor:para a opinião que sustenta o Sr. Dr. Sonzi 

Lima, foi por S. S. mesmo substituido por um étc.,—o 
SERIE II-VOL. IV a 16
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que.nos faz crer que longe de ser-lhe -favoravel, este 

trecho, complementar do primeiro, mostrava que o juizo: 
apparentemente contradictorio de Tardieu, se referia 

somente à alguma hypothese especial, que por mal ca- 

bida S. S. preferio occultar. o 

Ea prova evidente de que não nos.enganamos neste 

modo de pensar,é o seguinte irecho do artigo de S. S. na 

pagina immediata: . 
«O argumento. porém de mais força e de mais valor 

sobre este ponto, é ainda Tardieu quem se incumbe de 

apresentar na pag. 109, do seu livro, em que consigna 

“pelo menos uma hypothese, a respeito da qual diz: 

Vexamen de Paccusé devient vraiment capital en pa- 

reille circonstancer , 

Ora, para provar a força gesto argumento, basta no- 

tar que estetrecho se refero somente a uma hypothese 

e que o distincto medico legista, como muitos outros, 

acha importante o exame quando na victima do at- 

tentado se verifica uma afieoção contagiosa, venerea ou 

syphilitica, da mesma natur eza que a que existe no in- 

culpado, porque então a ligação da origem forneceria 

uma prova de valor.. 

Para applicar porém esta hypothese ao caso, seria - 

“preciso que na paciente se tivesse” encontrado alguma 

affecção de natureza seme lhante, o que absolutamente 

não se deo, 

E portanto, evidente, que se o Sr. Dr. Souza Lima ti- 

vesse em seu favor aquella these absoluta que attribúe 

a Tardieu no trecho que citou, não iria soccorrer-se, 

“como recurso de mais força e de mais valor, a uma 

argumentação casuística e inaplicavel, para mostrar a 

imoortancia capital do exame comparativo - na ques- 

tão de que tratamos. 

—A argumentação de S. S:, é, porém, toda baseada 

em hypotheses, embora as mais extravagantes em re: 

'ação ao caso. E assim que 8.8. cita à proposito um 

trecho da ovrade Dambre, que se refere às mulheres
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impudentes e avidas de lucro, que mutilam suas pro. 

prias filhas para: simular uma deftoração, pelo. inte- 
resse pecuniario do resgate da honra. 

“Que estas hypotheses de deftoração simulada são aqui 
completamente deslocadas, basta para. provai-o a sim- 

ples reflexão de que a esposa não procuraria simular 

uma defloração, e sim, pelo contrario trataria de .dis- 

Simulal-a, se ella já existisse. 
Os casos de defloração simulada de que adia o pro- 

fessor da Côrte não veem portanto ad rem, e insis-. 

tindo na analogia, parece que S. 8. não se compe-. 
neirou bem da questão, incompletamente proposta na 

consulta mutilada que recebeo. 

nO contestação ao 2.º ponto de nossa replica (o) sr. 
+ Souza Lima, depois dalgumas phrases da oréem 

aquelas que já apreciamos na primeira parte d'este 

“escripto, diz'que o corpo de delicto constitúe uma es- 

pecie nova, caracteriseda principalmente pela mu» 
cosa vagina: ferida € ecchymotica, observadas entre as. 

porções rótas da hymen, que tumidas e salientes for- 

mavam tres tuberculos, etc., alterando. assim 0 auto 

d'exame, que absolutamente não trata de mucosa va- 

ginal, e discordando já do seu primeiro parecer, em 
que localisou todas as lesões na vulva, e concluio pela 
existencia d'uma vulvite, ao envez:; do. seu. collega que. 

concluio pela da vaginite.. 

-Consulte-se o parecer do-Sr. Dr. Souza Lima, e ver-se- 

ha que S. S,, talvez para ser agradavel ao seo collega. 

o.Sr. Dr. Feijó, só agora attribue ao:auto d'exame a re-. 
ferencia de ferida e ecciymoses na mucosa vaginal, O 

que é manifestamente contrario ao que se acha ex- 

presso n'aquelis documento, coro. mostraremos na 

resposta ao Sr, Dr. Feijó. 

Ecom a mesma facilidade-com que-S. S. attribúe ao 
auto d'e exame o que lá não; existe,. accusa-nos tambem: 

de interpretar falsamente os autores. 
«Continuando, diz S. 8., (pag. 49) dirigem os colla-
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cas uma falsa imputação a Legrand du Saulle, em 
prestando -lhe pensamento ou torcendo o sentido de 
suas palavras, quando dizem que elle considera a la- 
ceração da membrana hymen, como o signal caracte- 
ristico do estupro em mulher virgem.» 
“Na nossa replica dissemos coexistir a vulvite coma 

laceração da membrana hymen em tres p arções, e por- 
tanto suficiente para permittir a intromissão do penis, 
laceração que é o signal quese poderia chamar cara- 
cteristico do estupro na mulher virgem; como: bem diz 
Legrand du Saulle. 
-Compare-se com o que diz este medico legista a pag. 

374 de sua obra: «JL nous reste maintenant à examiner 
le signe qw .on pourrait appeller: caracteristique du 
viol chez: la femme vierge, cesi à dire la. ruapture de 

Phymen. sullisant pour per “mettre, Pintromission dit 
penis... no 

“Onde está pois a imputação falsa « que o fizemos a Le 
grand du Saule? o 

- Mostremos agora o. artifício que emprega o Sr. Dr. 

Souza Lima para fazer crer n'esta citação falsa, Deixa 
de parte o trecho de Legrand du Saulle, a pag. 374, 

correspondente á citação que fizemos, transcreve outro 

sem applicação ao-caso, e diz: «Eis o que reza esse 

auctor a pag. 375 de sua obra: «De outro lado pode 
haver ausencia da hymen sem que haja estupro, ou 

commercio sexual consentido pela mulher,» e mais 

adiante, «A hymen com effeito pode ter sido destruida, 

quer por uma vaginite (Taylor), quer por violencias 
“extranhas a toda à relação sexual.» 

«A este respeito, diz ainda Casper, a pag. 75 do seu; 

livro: De outro lado a hymen pode faltar, sem que uma 
deiloração tenha tido lugar, etG.» 

- E comestas citações que só se referem á ausencia da 
“membrana hymen, pretende. S. S. averba” de falsa a 

nossa proposição. que se referia à existencia da mem 

br. ana huinen lacerada,
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. Que nome terá em. logica este systema de argumenta- 

ção? Qualquer que seja, cremos que estas subtilezas 

são improprias de um assumpto de tanta. gravidade. 

E” necessario porém que a todo transe se encontre na 
replica dos peritos alguma coisa que se pareça com as 

inexactidões e contradicções que existiam nos pare-. 
ceres officiosos, e Weste afanoso empenho se resume 

todo o trabalho do jovem professor. 

«Qutro ponto,—diz elle:—Contestando os peritos a 
divergencia-de lesões encontradas nos orgãos genitaes, 

conforme a copula é consentida ou não, apadri- 
nham-se com: uma opinião, que tambem emprestam a 

Taylor, naturalmente por erro de traducção , ou impro- 

priedade dos termos, fazendo a injustiça de attribuir- 

lhe uma contradicção flagrante, qual a de admittir o 

estupro cor copula voluntaria, quando é noção come- 

sinha de jurisprudencia medica, que o estupro suppõe 

sempre como elemento essencial a ausencia do livre 

arbitrio e'da vontade por parte da paciente, e compre- 

hende a seducção, o abuso da innocencia, o emprego 

“da-força,e de meios therapeuticos napcoticos.ou so- 

- poriferos.» 

— O novel professor está com certeza atrazado, tanto 

em traducção insleza, comoem jurisprude ncia me- 

dica. o o 

E forçoso descer a estas minuciosidades. 
O trecho da obra de Taylor, que S.S. ainda não lo 

provavelmente, não obstante ser elle actualmente o 

primeiro: medico. legista inglez, diz. o seguinte; (1.º vol. 

pag: 452); 
- «But the physical appearances of rape aboutthe gé- 

nital organs may be found; whether the connection has. 
been voluntary or involuntarg.» 

Confundindo deploravelmente noções corvsinhas de 

jurisprudencia medica, e ignorando a legislação ingleza, 

a que se refere Taylor, S. S., querendo accusar a 2ós
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accusa este eminente medico- legista d'uma- fasrante., 

contradicção. 

Ná copula voluntaria ha o consentimento, a ausencia 

“de violencias physicas; na cópula involuntaria a resis- | 

-tencia que determina as violencias pelo emprego da 

força physica ou dos meios therapeuticos. 

* Sea lei protege a menor, garantindo-a com à pre- 

sumpção de violencia, ainda nc caso em que a deftora- 
ção se dê com seu consentimento, é porque suppõe 
abuso de força physica ou moral por parte do seductor, 

que arrasta: um ente ainda fraco no moral como no phy- 

sico a um acto deshonesto, cujas consequencias elle 

ainda não pode bem apreciar. 

E” claro porém que o medico-legista na verificação 

das lesões não pode confundir em seus resultados a 
violencia physica que resulta da íalta de consentimento, 

com essa presumpção legal de violencia, que é apenas 

uma fi ieção da lei para proteger a fraqueza, 

A censura que faz S. S. provém portanto de não ter 

entendido o que diz Taylor, e se S. S. examinasse a 
legislação ingleza a que se refere o mesmo author veria 

a que se reduz essa imaginaria contradic ão. 

«If carnal intercourse be had with the consent ota 

female between the ages of ten and tevelve years, the 

offender is guiity of a misdemeanor only (24 e 25 Viet. 

c. 100, s. 51); above the age of twelve years the con- 

sent of the girl does away with any imputation of a le- 

gal offence.» 

Vê-se pois no proprio texto da lei a hypothese da 

copula carnal com consentimento da mulher na edade 

da 104 12 annos. 

O nosso codigo comprehende, com effeita, no estupro. 

a defloreção da menor, quer haja violencia physica.. 

para dominar a vontade, quer a. violencia seja so- 

mente moral; isto, porém, não quer dizer que o acto em. 

si veja identico, quando na consentimento da ofíendida,. 

evo
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ou quando ha resistencia e emprego de força. para ven- 

cel-a. E o projecto do novo codigo penal. portuguez 

procurou tornar saliente a differença, distinguindo o 

estupro da violação. 

Assim, define, elle estupro a copula. com mulher 

sasta ou honesta, menor de 17 annoós, por meio de se- 

ducção ou de qualquer fraude; e violação a copula com 
qualquer mulher contra sua. vontade, por meio de vi- 

olencia, physica ou de vehemente intimidação, ou 
:achando-se por qualquer | causa privada do uso dos 

sentidos. 
E o mesmo codigo “criminal brazileiro não os con- 

Tunde. O estupro 3em violencia, diz o ilustrado juris- 
consulto Souza Pinto (Doutrina das Acções) constitue 

um crime que em razão de suas circumstancias cabe 

em um dos arts. 21, 820 e 221 do. codigo criminal. O 

estupro com violencia de termina o crime classifigado 

no dito codigo, art. 222... Cn 
—Continuando, renova 8. S. a censura que fez aos 

peritos, êm seu parecer, por terem applicado aos re-. 

talhos recentes da membrana hymen a denominação 
de tuberculos. o o 

E uma questão de lana caprina. 

O auto dexame diz que as por ções rótas da mem 

“brana hymens; tumidas € salientes constituiam tres tu 

“der 'cutos, de. e 

Sabe S. S - que constituir é é synonimo de form mar, & 

que, portanto, o termo tuberculo foi empregado ahi para 

designar a forma que apresentavam os retalhos da 

meinbrana, até porque os peritos na. descripção das 

lesões não emittem juizo sobre a natureza d'ellas, e.sim 

somente mencionam os caracteres exteriores. . 

Sabe ainda S. S. que este vocabulo deve ser entendido 

na significação vulgar, porque os peritos são obriga- 

«os pela lei a redigir o auto d'exame em. termos tues 

que os não profissionaes possam comprehendel-os. 
a
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— Se é portanto evidente que o termo tuberculo foi ahi 

* empregado com a significação commuúm.e para designar 

“a forma dos rétalhos, basta provar que em sua accepção 

ordinaria este termo designa a forma pela qual descre- 

: vem os medico legistas os retalhos recentes da mem- 

brana hymen, para justificar plenamente sua applica- 

ção. 

Abra 8. 8. os excelentes: diccionari os portuguezes de 

Fr. Domingos Vieira e de Moraes, e achará o termo tu- 

“berculto tendo por synonimo—exerescencia. 

Abra agora a obra de Casper sobre medicina legal, e 

leia a pag. 76 da traducção franceza 0 seg xuinte: 
« Les débris de Phymen, aprês la dechirure de cette 

membrane, constituent ce qu'on appelle les var oncules 

myrtiformes, qui peuvent presenterdes aspects diffe- | 

“renis. Si ces débris sont récents, ils sont plus ou moins 
- .rouges et enflammés, au nombre de deux ou-trois ou 

“plus, sous la forme d'un. petite excroissanve à chaque 

paroi, pius anciens ils devienhent plus petits, et flas- 

“ques, et peuvent arriver E etre à peine insensibles. » 

«.:. gwei bis drei und mehr Ekleine Egxcrescensen, diz 

. O texto allemão (5º edição, pag. 110.) 

- -Aquí'se vê que os retalhos antigos ou recentes podem 
“apresentar a mesma forma—a de excrescencias que em 

- portuguez significam o mesmo que tube rculos. O que dis- 

tingue os recentes dos antigos segundo Casper, é que os 

“Primeiros são vermelhos e inflammados, eos ultimos 
" são pequenos e flacidos. 

Descrevendo portanto as porções rôtas da hymen, tu- 

midas e salientes, exsudando seróosidade sanguinolenta, 

- eem forma de tres tuberculos, o auto d'exame deter- 

minou incontestavelmente que os-retalhos eram recen= 

“tes, segundo os caracteres descriptos pelo mestre dos 

medicos legistas, aquelle a quem Tardieu chamava o 

sabio Casper. 

Entretanto, º Sr. Dr, Souza Lima, que como professor
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" de medicina legal devia saber tudo isto meihior d do que 
nós outros, cita a opinião: de Casper, que os retalhos 

quando são recentes apresen am-se mais ou IRenos der 

mmelhos einfiaminados, em numero de? ou, soba forma 
uma Pequena excrescencia em cada parede, allega 

triumphantemente que o auctor vão falla em tube Temlos, 

e termina dizendo: E 

“«D'aqui se conclúe sem grande esforço que ua acçe- 

pção mais cóômmum da technológia medica à expressão 

tuberculo traho perfeitamente o espirito das conclusões 

do corpo de delicto, attestando antes uma defloração 

antiga.» 

- Foi justamente-por este erro, de interpretar pela tech 

nologia medica um termo de accepção vulgar, erro con- 

“omnado pela sciencia, pela praxe forense, e pela logis- 

lação dos paizes mais cultos, que o professor de medi- 
cina legal, chegou a uma concisão absurda: 

Sabem os medicos legistas e todos os jurisconsulios 

a razão clarissima pela quai exigem a praxe e os regu- 
itamentoes que se evite toda a technologia scientifica nos 

relatorios medico-legaes. 
« The replies should be made in language froo from 

technicality (Taylor, vol. 1º pag. 302. 

“A linguagem technica, scientifica, seria inteiramente 

deslocada n'um relatorio que muitas vezes tem de-ser 
apreciado por jurados leigos, e seria pouco intelligivel 
para os proprios advogados que só conhecem imperfei- 

tamente estes termos da technologia medica: 

- Advogados e jurados careceriam então, como bem diz 

Taylor, de pedir aos peritos que tra aduzissem seus parc- 

céres em linguagem vulgar. o o 

Sc S. S. tivesse lido alguma coisa sobre à medicina 

forense na Alemanha, especialmente na Prussia. O paiz . 

onde O serviço medico-legal se acha. mais bem orga- 

nisado, teria visto quanto . é sabia o providonto à lei 

s'este sentido. o 

Os termos.do anto Vexamo devem ser “inteligivois 

SEIME VOL DE - O PA
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até aos não profissionaes (auch fâr den Nichtarzt verse 
tandtich). diz o regulamento prussiano de 1875, conhr- 

mando o de 1858. 
Os peritos devem usar dê expressões | de accepção ge- 

ralmente. *eomprehensivel (Ausdricike aligemein fassli- 

cher Wendungen zu. bedienen) diz o-mesmo regula- 

mento. . 

. Com que direito, pois, interpretou 8.8.0 tort mo tuber- 

culo pela accepção especial e restricta de caruncula 

cicntrisada & retrahida, significação technicamente er. 

ronca, € vulgarmente incomprehensivel, emvez deinter- 

- pretal-o simplesmente como excrescencia como o tra- 

duzem os diccionarios da lingua vernacula? 

-S6 a falta de conhecimentos da lingua portugueza o ou 

a ignorancia da praxe forense pode explicar. esta deplo- 

ravel confusão. - 

— Passando ao 3º. ponto da replica, pretende S. S. con- 

firmar ainda que o exame das manchas espermaticas. 

era indispensacel, imprescindivel, seguro e efficas para 

a resposta aos quesitos, isto é, para determinar se houve 
defloração e em que epoca. 

Não. podemos, porém, e misto estamos. de aecordo 

com todos.os medicos legistas, julgar seguro & eficaz o 

examedas manchas espermaticas,—iº porque oesperma . 

nem sempre contém os espermatozoides, unico signal 

caracteristico da natureza das manchas; —2.º porque 
ainda demonstrada a natureza espermatica das man-- 

“chas, comprehendem todos que ellas não - provam 

necessariamente O facto da copula e ainda menos o da. 

defloração.. 

Não era tambem indispensavel nem impr escindivel, 

porque a justiça perguntava somente se houve deftora- 

São, e em que epoca, e sabe S. S. que a defloração, isto - 

é, a penetração do penis na vagina da mulher virgem, 
pode dar-se sem a emissão de esperma. 

As citações de Casper e Taylor que fizemos na replica 

provam, exuberantemente estas asserções..
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“Taylor diz ainda (pas. 439): “ J is very proper ty laid 

down by our laus, that the crime consists in the mere 

proofof penetr ation». no Vo o 
Toncedendo, porém, que o exame das manchas es-. 

permaticas fosse seguro e eficaz para demonstrar a na- 
tureza d'ellas, a certeza de serem de esperma estas 

manchas nunca poderia constituir prova necessaria, 

daria apenasa presumpção do facto da copula, e seria 

portanto uma prova inutil, porque este facto tinha já 

por si a presumpção muito mais bem fundada, natural e” 
legitima, da cohabitação nupcial, o 

Entende S. S. que este exame devia ser feito: immedia- 

tamente, mas é facil demonstrar com as melhores au- 

toridades e até com esses relatorios medico-legaes 
apresentados como modelos.na obra que serve de com-: 

" pendio a seus alumnes, que é boa pratica forense 

fazer descas manchas um exame distincto e um n rela- 
torio especial. 

Cumprimos, pois, discretamente o quenos permiítia a 

nossa missão de peritos, indicamos no auto d'exame o 

meio de verificar a: natureza d'essas manchas. Não o 
“juigamos necessario; à autoridade judiciaria, porém, 

competia ordenar o exame se não fosse confirmada a 
presumpção natural e legal da copula, como º foi pelo 

depoimento de ambos os conj uges, 

Confirmada esta presumpção, a prova, já por Si secun-: 

daria, tornou-se completamente inutil; e o magistrado 

procedeu com criterio não a ordenando. 
No afanoso empenho de cumprir sua missão officiosa 

9 Sr. Dr. Souza Lima admira que a autoridade policial - 

investisse da responsabilidade espinhosa da missão de . 

medicos legistas a cinco facultativos clinicos, mais ou 

— menos vem conceituados, vos queacs faltavam titulos de 
competencia para resolver todos os problemas e inheren- 

les á diligencia medico-legal que lhes foi confiada. Não: 

figura ahi, diz 8. S. um perito chimico ou microscopista, 

nem mesmo um simples medico legista, que para S.S., .
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eremos, que é synonimo de professor de medicina legal. 

Realmente se não: tivessemos habilitações para qual- 

fuer exame especial que exigisse a questão, para a. 

apreciação das quaes declinamos da competencia do 

notavel medico legista, pois as credenciaes com que se: 

apresenta não autorisam perante a profissão, nem sua . 

sciencia, nem sua jurisprudencia, se esta hypothese so 

realisasse não hesitáariamos. em seguir 0 procedimentos 

critexosoe prudente de Dupuytren, Dubois, Desorme- 

aux, Leroux e outros mestres eminentes e illustradissi- 

mos, e por isso mesmo potico-presumidos, que em casos. 
semelhantes indicavam que fossem. incumbidos aos. 

especialistas OS exames especiaes. | o 

—Finalmento passa S. S.-á resposta do 3º quesito, 

e com a analyse grammatical e logica em: que revela, 

profundos « conhecimentos em todo o seu escripto, pro- 
“cura demonstrar que-— —perguntando o quesito. precisas. 

mente sonTe O facto, não deviamos ter respondido Ap pro- 

simadamente. - 

-Entretanto, a cousa é utito simples, o quesito pedia: 

& determinação precisa da epoca, é os peritos designa-. 

ram approsimadamente as.horas, o Que importava para. 
o tacto a determinação procisa q'uma epoca, à post. nu- 

pcial. 

Cnama 3.8, a isto insinuar a justica e em certo. e deter. 
minado sentido!!! 

— Não é insinuar, é pelo contrario. mostrar positiva 

mente o caminho. da v ordade, porque esta é a missão do. 

medico legista. 

—Para contestar o valor que tiramos do elemento ex- 

sudeção sero-sanguinolenta, ua determinação da epoca 

diz S.8, que Billroth, Weber, Thiersch e outros que cita- 
mos, não se-referem aos tecidos ow clementos histolo- 
gicos que constituem a mucosa vulvo vazinal'e a mem- 
brana bymen. 

S.S, não os leo, pois se tivesse lido veria que não» 

exceptúam, e nem he na his stolog ia e pl y siologia d'gsses.
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tecidos razão alguma que os exceptúc do processo phy-. 

sio-pathologico das feridas laceradas das mticosas. * 

Procura, porém, confirmar sua asserção, não com a 

confrontação dos autores que citamos, e sim com a se- 
guinte citação deslocada, de Legrand du Saulle (pag. 36) 

enumerando os symptomas dos attentados contra o 

pudor, constituídos por actos recentes ou isolados: «le 

as lesões traumaticas immediatas da vulva, taes como. 
ecchymoses, lesões, lacerações, rupturas, etc.; 2º in- 

flammação vulvar mais ou menos violenta com, o corri- 

mento (écoulement) purulento ou muco-puruiento, » 

Se S. S. lesse, porém, a pagina seguinte (365) do mês-: 

mo autor acharia áhi a determinação da epoca em que 

o corrimento apresenta este caracter: 

“«Enfin, diz Legrand du Saulle, Vécoulement muco- 

purulent, qui a paru dês le dewxieme oule troisiême: 

Jour, devient plus abondant, fr anchement purulent, de 
couleur- jaumâtre ou gris jaunâtre, de consistance 8 sipu- 
peuse.» 

“Ora, as noções clementares de pathologia cirurgica, 

euja applicação S. S. pretende contestar, e que adduzi- 

“mos em nossa replica (pag. 26) demonstram, dissemos. 

nós, que é depois de ?4 horas que a exsudação sero- 

sanguinolenta se manifesta, que entre 24 e 48 horas se 

- torna mais pronunciada, e que para o fim deste periodo 

se vae modificando de sorte que no terceiro dia é sero- 

purulenta. 

A citação de Legrand du Saulle, que mostra que à 

epoca do apparecimento do corrimento mtco-purulento 

oscilla entreo 2º e 03º dia corrobóra a these geral da 

pathologia cirurgica em relação ás feridas laceradas, € 
mostra evidentemente que os peritos responderam de 

accordo com a sciencia, fazendo datar-a epoca da deflo- 

ração de menos de dois dias, visto que a exsudação não 
era ainda muco-purulenta. - o 

N'esta parte termina S. S. a apreciação scientifica, se 

póde ter este nome, da replica que appuzemos au. seu
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parecer, é 80 o faz definindo-se perante a justiça e e a socie- 

dade, do modo que já apreciamos nas, considerações. 

geraes do começo d'este artigo. 

IV 

—O Sr. Dr. Feijó começa ameaçando-nos com o vigor 

de sua hermeneutica, e acreditando que a improprie- 

dade de chamur exame sanidadea um auto de exame. 

corpo de deliclo não esclarece à questão, pelo que está 

S. S. no direito de trocar os nomes ás cousas como: the 

approuver.. . 

Pretendia Ss. S. em seu parecer que Os peritos não 

deviam esquecer a constituição, temperamento, é des-. 

envolvimento physico da paciente. . Respoudem elles 

que estes dados, importantes sem úuvida para a expli-. 

cação de outros casos medico-legaes nenhuma luz pode- 

riam lançar sobre os quesitos propostos, porque as. 

lesões encontradas eram caracteristicas e de forma 

alguma poderiam achar sua etiologia no estado geral. 

Replica o Sr. Dr. Feijó que o deveriam ter feito, porque. 

é exactamente o ponto que está em litígio, isto é, se as 

lesões. encontradas. eram caracteristicas de defioras 

“mento. 

Ora, o Sr. D Dr. Feijó quer nada menos que um absurdo, 

pois quer que o litigio que nasceo da consulta, que foi. 

feita a si ea seu collega, sobre o valor scientifico. do: 

corpo de delicto, tivesse influido no animo dos peritos 

“na confecção do auto de exame. 

Seria nada menos do que o effeito existindo antes. 

da. causa! . 

« De passagem, diz s.s , Charmnarei a à attenção dos dis- 

tinctos praticos para um 1 termo, que empregarão mal,. 

etiologia; etiologia é a causa e acredito que SS, SS. não. 

pretenderão dizer que à a constituição e O desenvolvi-.. 

mento physico possem determinar jesões simulando 

um defloramento. »
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Suppõe S Ss. que empregamos mal O termô, porépa 

nós entendemos queé S. S. quem está enganado. 

Em pathologia geral ninguem disse jamais que etiolo- 

gia é causa, esim que é a sciencia das causas, 

- Em 2º lugar, basta ler-se o periodo a que S. 8, al- 

lude, para ver-se que, dizendo nós que as lesões en-. 
coutradas de forma alguma poderiam achar sua etiolo- 

giano estado geral, ninguem poderá traduzir que pre-. 

teidemos dizer. que a constituição, o desenvolvimento. 

physico, o estado geral, em summa, possam determinar 

lesões simulando um defloramento. ' o 

Basta a simples leitura para mostrar que dissemos 

exactamente o contrario do que S. S. nos: attribúe em 

sua singular interpretação. 

-——Para demonstrar tambem que o corpo de delicto. 

devia mencionar a possibilidade existencia ou não 

duma epoca menstrual, o Sr. Dr. Feijó «extrariha que em 

um corpo de delicto de defloramento, havendo um corr i-. 

mento sero-sanguinolento, não tivessem tido os peritos 

-0 cuidado. de verificar e declarar anão existencia de uma 

epoca menstrual; o que se tivessem feito, evitariam que. 

algum malicioso faça a seguinte e impertinente per- 

gunta: não seria esse corrimento sero-sanguinolento 
resto de um periodo menstrual que terminava?» 

Não reflectio porém o ilustre Dr. que nós não escre- 
vemos:o auto d'exame para os maliciosos, e estavamos 

longe depensar que sS.S., que suppomos não. pertencer a 

este numero, substituisse o termo exsudação que está. 

no auto, pelo de corrimento, para produzir argumentos: 

desta ordem. : 

— Continuando, atârma s, S, que não desconhece o va=' 

lor das duas expressões anatomicas vulva e annel cul: 

var; «—o que intencionalmente faço, diz S. S. é limitar as - 

lesões do defloramento voluntario ao orificio vnlvar da 

vagina, exciuindo a vulva. propriamente dita, se nr que . 

“Seja isto um absurdoo “o : 
« Quando uma mulher adulta é. deflorada, com pleno
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consentimento. seu pelo amante ou esposo, não resiste, 

não ha lucta, e portanto não se coraprehende que o es- 

poso ou o amante a não ser muito innocente ou desas- 

trado vá contundira vulva-e os orgãos circumvisinhos, 
em vez de se dirigirao seu aivo natural (annel vulvar). ». 

Ha opiniões cujo enunciado encerra em- si mesmo a 
“melhor das criticas; esta é uma d'ellas, e não carece de 
commentarios. o 

— Para justificar a substituição dos termos exsudds ão 

sero-sanguinolenta, que estão no auto d'exame pelos de 

— corrimento sero-purulento, que S. 8. emprega em seu 

“parecer, e-ainda na ultima resposta, diz O Sr. Dr. Feijó 
que «não quiz fazer questão de palavras, e entendeu que 

o termo exsudação não era empregado no sentido re- 

- stricto (liquido que transuda dos pótos e se concreta), 

mas s sim exprimindo corrimento, porque só d'este modo 
é que se comprehende que cobrisse toda a porção Y isivel 

do orifício vulvo-vaginal.» 

De sorte que S.8., por uma simples interpretação sua, 

julga-Sse como direito de substituir uns por outros os 

termos do auto d'exame. 
Se é somente na apreciação E este auto que se funda 

seu parecer, está claro que S.S. não póde ampliar a 
significação das palavras, por uma interpretação ori- 
ginal, que não se apoia nas noções da technologia me- 

«dica, nem no conhecimento da lingua portugueza. 

- EterminaS.S. este trecho do seguinte modo: . 

«A pretendida substituição de sero-sanguinolento por 
sero-purulento é apenas uma phantasia do espirito dos. 

sabios professores; para que alguem não quizesse, ap- 

- pellando para um corrimento sero-purulento, qne se 
“apresenta nas menores, victimas de attentados contra o . 

pudor.ou de tentativas de defloramento, citei a opinião 
de Casper, que nega que corrimento identico se encon- 

tre nas adultas recentemente defloradas. » 
Não podemos cemprehender este periodo; tata. ahi 

“álguma cousa que merece de'S. S. uma errata, se. 
o
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quizer j justificar esse aprello ao corrimento sSero-pu- 

rulento, º 

—Mas, 0 Sr. Dr. Feijó, permitia- “Nos dizel-o, parece que 

abrio luta. com a sciencia e com a lingua portugueza. 

Procurando justificar a contradicção em que. cahio, 

quando em seu parecer tratou da nhemorrhagia dos res 

talhos da membrana hymen, diz 8. S.: 

«Quanto à pretendida contradicção lembrarei que em 

cirurgia o adjectivo sangrento não dá idéa de efusão 

de sangue, mas sim que os tecidos foram. penetrados 

e postos a descoberio. Assim é que sutura sangrenta - 
“quer dizer que os tecidos foram airavessados por uma 
agulhaou por um aifinete; quando depois de uma am- 

putação os vasos sanguineos teem sido ligados, cessa 

a hemorrhagia, o piano de secção é uma superície san- 

grenta, etc.» 

“Hade permittir nossS. 8. que não commentemos. este 

periodo, mas hade conceder-ios tambem a equidade de 

nunca interpretar nossas palavras por este novo dic- 
cionario, que está em completa opposição, tanto á 

technologia seientifica, como à synonimia commum... 

—Em continuação, pretende o.Sr. Dr. Feijó confirmar 

o trecho do parecer em que declara não. comprehender 

como em, uma mulher deflorada 30 horas antes poude 
encontrar-se o orifício vulvar da vagina tão pouco dila= 

tado que estava quasi fechado pelas porções rôtas da 
membrana! 

Contestando-lhe areplica que a tumefacção e infiám- 

mação dos retalhos da membrana hymen e da mucosa 

vulvo-vaginal, e a contraciilidade do constrictor cunni 

tendiam a fechar o orifício, responde 8. 8.: - 
«Na realidade este argumento não está na altura dos 

merecidos fóros de illustrados de que gozam SS. 38. 

os princípios elementares de pathologia cirurgica ao 

alcance de aualquer estudante de medicina, ensinam que 

quando os tecidos molles são feridos, por sua pro pré 

contractibilidade tendem a afastar os labios da selúção 
SERIE II— VOL. Iv: 18 
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de continuidade, sendo preciso approximal- os por meios 

. artificiaes, soturas, e que quando nos labios da- solução 

de continuidade desenvolve-se um trabalho inflamma- 
torio, a. tumefacção destes exagera o seu affastamento; 

pois bem, SS. SS, desconhecendo ou sacrificando estes 
-- conhecimentos appeliam para a inflammação dos bordos 

dos retalhos da hymen para explicar. a sua aproxima- 
ção. » 

Estas noções, inteiramente novas na pathologia cirur- 

gica, não as sabemos nós, nem sabem-nas os nossos. 
estudantes de medicina. O que sabemos é, que a contra- 

ctilidade dos tecidos e a tumefacção são factores muito 
distinctos, que intervém diversamente no phenomeno 
da união dos labios da ferida. A contractilidade dos ie- 

cidos lesados, quando não é abslida pela natureza 

mesma da ferida, affasta os labios se esta é em sentido 

differente da direcção das fibras contracteis; se é no 

mesmo sentido, approxima-os. A tumefacção, porém, 

approxima sempre os labios da ferida, e ás vezes tanto 
que é necessaria a intervenção da cirurgia para affas- 

tal-os, e facilitar a eliminação dos productos inflamma- 

torios retidos. Isto é o que ensinam todos os patholo-. 
gistas de todos os tempos. 
— «A tumefacção da mucosa do orifício vulvo-vaginal, 

continúa S. S., não foi mencionada no corpo de delicto 

acredito que a não incluiram na descripção das lesões . 

da vulva, porque bem sabem que vulva é diferente 

de annel culvar, e por isso parece-me que é antes uma 

lesão imaginada do que verificadano paciente. » 
Se falha a memoria a 8. S. poderá recorrer ao auto 

d'exame e corpo de delicto, e verá que ahi dizem os 
peritos que encontraram: hyperemia [é tumefacção dos 

OFgÃOS SOLUAS '8 eseternos; mas apezar do nome que o de- 

signa, aniende Ss. 8. que q orifício yulvo-vaginal está 

fóra da vulva! Se este orifício é é commur à vulva 

“ vagina está claro que c termo orgãos sexuaes cr- 

ternos o comprehende tambem; ese não se pode « dizer
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que se limita ão annel vulvar aquilo que se estende 

à toda a vulva, é simplesmente porque a parte não 

comprehende o todo. 

—« A -contractibilidade do constrictor cunni, diz S. s, 

no orifício vulvar da vagina é quasi nulla, sendo repre-. 

sentado este musculo ahi apenas por algumas fibras 
delgadas, não se devendo esquecer a cireumstancia 
muiio importante de ter soffrido uma distensão exa- 

gerada segundo o corpo de delicto, pelo supposto re- 

cente defloramento, » 

Em contraposição, basta citar este pequeno trecho. 

da obra de Legrand du Saulle: 

« Ce muscle (constrictor cunni) à fibres strices Jdispo- 

sées em sphincter, présente quelquefois une resistance. 

telle que, même chez la vierge qui a été deflorée, Pori- 

fice. vulvo-vaginal maumet quavec peine Pindex qui s'y 

troune serréo. 

—Accusãdo de ter alterado o texto do auto d'exame 
atribuindo-lhe a descripção dc lesões intensas da muit- 

cosa va gina!, acima da membrana há ymen, caracterisa- 

daspor ecchymoses, feridas,etc., quando esse auto dizia 

somente que os peritos « encontraram o Orificio vulvo- 

vaginal quasi fechado pelas porções rótas da membrana 

hymen, as quaes, tumidas e salientes constituiam tres 

tuberculos, que se uniam convergindo para O centro 

do orifício, e entre os quaes viram, affastando-os, à 

mucosa ferida, ecchymotica. e exsudando liquido sero-. 

sanguineo», procura S. 5. justificar « deste modo essa 

pequena alteração: 
«Accusam-me de ter transformado o texto do exame, e pergun- 

tam -me onde achei neste documento, que a mucosa da vagina acima 

“ da inserção da membrana hymen apresentava echymoses, feridas etc; 

Analysei o corpo de delicto com toda a lealdade > doa fé, encontran- 

do 0 seguinte periodo-—eentre os quaes virão ajfastando-os (os tres 

quberculos que se uniam convergindo para o centro-do orificio) amu - 

cosa ferida echymotica c exsudando liquido sero-sanguinolento— 

conclui o que todos no meu logar concluiriam, que esta mucosá farid-.
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achava-se acima da membrana hymen, pelas razões seguintes: os 07» 

. gãos genitaes da mulher dividem -se em extérnos: e internos, sendo « 

membrana hymen o orgão que serve de limite a estas duas regiões 

analomicas. Os orgãos externos são revestidos por uma mucosa cha- 

mada vulvar, e que se termina no annel vulvar, que para ser vista 

basta affastar os grandes labios. A vagina, que dos orgãos internos» 

éo que se acha em continuidade immediata com os externos, é 

forrada por uma mucosa, que na abertura vulvar deste canal fórma 

uma prega e constitue o orgão chamado membrana hymen. Para 

se poder ver a mucosa vaginal, é preciso - entreebrir a membrana 

hymen quando intacta, ou alfastar os seus retalhos quando dila- 

cerada, e é exactamente dos orgãos genitaes. internos da mulher 

(6) primeiro que se vê atravez do annel vulyar. Ora, dizendo SS. 

SS. que ajfustando-os virão a mucosa ferida, em entendi que se 
referiam à mucosa vagina! acima do bym2n; a tangente a que se 

quizeram soecorrer de que a membranã hyimen tambem é mucosa 

-vaginal não procede, não só porque é já um orgão distineto.e tem. 

um nome especial, como principalmenté porque suas lesões ti- 

nham sido já perfeitamente estudadas e descriptas; repito. portanto 

que em boa hermeneutica não se deve suppor que se referiam a 

oútra mucosa que não fosse a vaginal, E se assim é. persiste 

“para inim a novidade, porque uão só essas lesões nanea foram, 

consignadas em observação alguma de defloramento, como não se: 

pode mesmo conceber taes devastações produzidas por penis de 

homem.» 

“Ora, vê-se que S. S. construio todo este castelo, 

somente porque entende que ver alguma coisa entre 
dois cbjectos é o mesmo que ver por entre dois obje- 

otos. Se o auto d'exame dissesse que por entre as 

porções rótas da membrana hymen se via a mucosa 

ferida e ecchymotica, S. S. poderia entender que era 
“. ? mucosa que fica além do hymen, isto é, a mucosa: 

vaginal, “A phrase entre as porções rótas da mem- 

braia. Aymen não. autorisa, porém, segundo a mais 
elementar grammatica a suppor que nos referimos á 

mucosa situada além da membrana hymen. 

—.... «e tangente q que se quiseram soccorrer de :
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que à membrana hymen tambem é mucosa vaginal não 
procede, diz 8. 8.» " 

E ainda reincide S. 8. em: alterar as palavras do 
texto. Agora mesmo no ultimo periodo que analysa- 

mos, procurava o Sr. Dr. Feijó justificar-se da inter- 
pretação erronea que deo ás palavras do auto d'exame 

suppondo mucosa vaginal onde dizia este simples- 

mente mucosa, e logo após attribúe á nossa replica 
o termo vaginal que lá não está, porque dissemos 

apenas que a membrana hymen tambem é uma dobra 
da mucosa. RE 

Quer porém S. S.a todo o transe justificar a gravis- 

sima inexactidão que commetteo attribuindo ao auto 

“de corpo de delicto a descripção de lesões na vagina? 
Se tivessemos a esperança de ser attendidos, pedi- 

riamos .a S. S. um pouco mais de cuidado, na apre- 
ciação de questões desta ordem, porque a reinciden- 

cia n'estas inexactidões mostra, pelo menos, pouca 

attenção da parte de S. S. ao assumpto que discute, 
o basta a simples confrontação do trecho que aponta- 
mos com. os correspondentes da replica, do parecer e 

do exame, para mostrar que o protesto que fazemos 

contra estas inexactidões está longe de ser um simples 

recurso de argumentação. 
— —Em relação às manchas de sangue... estamos de 

accordo com S. S., e, se nos permittir, remettemos 

o trecho com vista a seu collega, que d elle discordou 

em seu parecer. . 
—«<Ha, porém, no artigo de SS. SS. um ponto impor- 

tante, diz o Sr. Dr. Feijó, aquelle em que com toda a in- 

nocencia substituem a palavra tubercutos que figura no 

corpo de delicto pela de retalhos sangrentos; para os 

leigos esta substituição parecerá insignificante, para nós 

ella é capital.» 
Esta accusação não é seria, ou s. 8, não conheco sua 

propria lingua. 

O auto de exame diz=porções rôtas da mendrana
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hymen, as quaes tumidas e salientes constituiam tres 

tuberculos, ... exsudando liquido sero-sanguineo, etc. 

Eis-nos, entretanto, forçados a explicar que porções 

rótas significam retalhos!! 

Quanto à magna questão dos tuberculos pedimos. a 

S. S. que leia o que escrevemos em resposta a seu 

collega. 
—«Não passarei adiante, diz S. S., sem fazer a se- 

guinte declaração, se acceitei a existencia d'um corri- 

mento foi pela leitura do corpo de delicto e não pelo de- 

poimento do supposto author.» 
E”, porém, nesse mesmo artigo que 8.8. assigna com 

o seu coilega o mais formal desmentido a estas pa- 

lavras. Ahi vem, duas paginas adiante (pag. 72) no capi-- 

tulo que tem por titulo—Conclusão—o segui nte trecho; 
«No diagnostico da molestia qe apresentava a pa- 

ciente na oceasião do exame enxerg aram os collegas 

manifesta divergencia de opinião entre nós; quando, bem 
estudada ella não é senão apparente; porquanto um. 
considerou de preferencia os phonomenos actuaes, re- 

presentados pela vulvite traumatica aguda, que esten- 

dia-se até a vagina; € o outro teve em ci ista principal 

mente o estado anterior da leucorrhéa ou vaginite 

“chronica....» 

Ora, onde achou S. S. esses co ommemorativos sobre 0 

estado anterior senão no depoimento do author da de- 

floração? 

—P debalde que s. s. procura r ecuar d'essa creduli- 

dade pouco reflectida com que acceitou as inform ações 

suspeitas da parte, e termina seu escripto d'este modo: 

- «Repito o que já disse, não me constitui perito do defloramento, 

não emiti juizo sobre a questão, si à Sra. D. F. fóra ou não deflo- 

vrada recentemente: fui consultado e emitli juizo sobre o valor seien- - 

tificu do corpo de delicto, isto é, se as suas conclusões eram legiti- - 

mas consequencias das premissas estabelecidas pelo visum et reper- 

tum, e foi o que contestei; e afirmei que no caso de ter sido perito,
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e deter encontrado as lesões deseriptas bo corpo de delicto, teria 

respondido do modo que indiquei.» - 

 E-certo que S.S. não se constituiu perito, porque só 

aleios constitue, eo juiz os nomeia, mas dizer 8. 5., 

depois do que escreveu em seu parecer, e está reprodu- 

ido em seu folheto à pagina 16, como abaixo transcre- 

vemos, e repetir no fim de tudo isto— —que não emitiu 

juizo sobre a questão, se à Sra. D. F.tóra ou não de- 

“florada recentemente, —é um esquecimento: notavel. 

Um dos ultimos periodos do parecer de 8. S., quando 

-analysou o auto de exame foi o. seguinte, em referencia 

ao interrogatorio feito ao esposo: 
«A flacidez e a atonia dos grandes labios, a dilatabili- 

dade do annel vulvar, a resistencia insignificante da 

membrana hymen pi dem em muitos casos ser explica- 

das pela leucorrhéa aburdante, como existia n'esta se- 

nhora: infelizmente, pórém, as confissões da esposa vie- 
ram elevar estes factos, que. “quando muito poderiam 

justificar uma suspeita à cathegória. de provas de con- 

vicção. »o . 

Note-se que. esta confissão da esposa somente consta 

do depoimento do esposo... 
Note-se ainda que na conclusão do seu parecer disse 

S.S. aquelas memoraveis palavras: «Se tivesse de res- 

ponder aos quesitos formulados no exaine de sanidade, 

euo faria da seguinte modo, etc. E ahi emittiu seu juizo 

“sobre todos os quesitos propostos. 

Em contlusão, perguntaremos a 8. S.: Será esse pa- 

- rvallelo, em que: “se rebaixa-l um documento jurídico, as- - 

signado por cinco profissionaes legalmente autorisa- 

“dos, ao nivel do depoimento suspeito da parte accusada, 

. —compativel com a dignidade medica, com à lealdade 
profissional, e até mesmo coin os principios cominuns 

da justiça e da moralidade publica? 

“Responda q tribunal competente.
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V x 

“CONCLUSÃO 

Depois dos esforços isolados de cada um dos dois 
professores da córte, para justificarem seu respectivo 

parecer, deram-se as mãos para refutar a acareação, 
em que mostramos que aquelles pareceres não podiam, 

pela inconsistencia e inçoherencia de suas asserções, 

servir de recurso de defeza, e muito menos invalidar o 

auto de exame. 

Aprecie-se, porém, o systema que imprégaram Ss. 

SS. para demonstrarem que (pag..72) sem combinação 
previa, sem que mesmo soubess.m um do outro qual o 

modo de pensar a respeito da consulta,chegaram pouco 

mais ou menos a um pesfeito acc ordo de idéas e har- 

monia de pensamento. , 

— 4º Um de nós, dizem elles, censurou a falta do exame da fur- 

cula, e o outro, sem tocar n'este ponto, notou a falta do exame re- 

lativo às condições individuaes organicas, taes como constituição, 

temperamento, estado habitual de saude, de desenvolvimento phy- 

sico, € aínda a possibilidade da existencia de uma epocha menstrual 

na occasião- do exame. 

«Onde está aqui a contradieção? Cada um de nós notou uma falta, 

que não exclne a outrs, porque são distinctas; n nada sendo.de admi- 

- vor que um. terceiru critico, mais exigente, encontrasse ainda outros 

pontos dignos de censura, que tivessem nos. escapado. ou passado 

desapercebidos.» , 

Basta recorrer à nossa replica para ver que ss, Ss. 

"não roram fieis nesta confrontação. 

Na primeira acareação não tratamos do exame da 

turcula, e sim na terceira; confrontamos, porêm, 0 1.º 

ponto do parecer do Sr. Dr. Souza Lima cue. exige o 

exame do indiciado com o primeiro do Dr. Feijó que faz 

- questão do exame da paciente.
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As cor 'adicções que ahi se accentúam entre os dois 
opinantes são as seguintes: 

O Sr. Dr. Souza Lima julga de importancia capital O 
exame “do indigitado, ao mênos o-exame comparativo 
entre os orgãos sexudes do offensor e da paciente, e a 
natureza e intensidade das lesões encontradas. . 

O Sr. Dr. Feijó não lhes dá importancia, omitte o exame 
do indigitado, a acareação dos orgãos e das lesões. 
Em compensação, porém, para o Sr. Dr. Feijó merece 

muita attenção a verificação da constituição, do tempe- 

ramento, ete., e ainda a possibilidade da existentia ou 
não duma epoca menstrual, e o Sr, Dr. Souza Lima 
nada inquire sobre o estado: geral da offendida. 
—Quanto ac 2.º ponto, dizem SS. SS., «a divérgen- 

cia no diagnostico da molestia não é senão apparente, 

porquanto um considerow de preferencia os phenome- 

nos actuaes representados pela vulvite traumaticá 

aguda, que estendia-se até a vagina; e o qutro-teve 

em vista principalmente, o estado anterior da leucor- 

rhéa ou vagihite éhronica, porém, offerecendo então . 

um caracter de agudeza pronunciado, e estendendo-se 

à vulva; acha-se assim muito legitimamente um caso 
meluido no outro.» 

“Aqui modificou o Sr. Dr. Souza Lima sua primeira 
opinião, pois no parecer nem uma palavra diz sobre 
a vagina, nenhuma lesão, nenhum symptoma: referio 

a este orgão; interpretando assim melhor que.o seu 

collega o auto d'exame. Agora, porém, para chegarém 

à um accordo, houve enire os dois collegas conces- 

- sões reciprocas: o Sr. Dr. Souza Lima estendeo a vulvite 
até a vagina, e o Sr. Dr. Feijóestendeo a vaginite até a 

vulva; o chronico passou a as udo e o agudo a. chro- 

nico. E 

O aceordo no 3.º ponto não é menos notavel, o Dr. 

- Souza Lima disse no parecer que o exame da furcuta 

é da maior importancia em casos esta ordem, e ae-. 

croscenta agora,—porque quando o orgão ageressor: 
SERIE IL—VOL. IV . 19
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é de proporções nimiamente avantajadas, póde dar-se 

e dá-se muitas vezes a lesão da furcula. . 

- O Sr. Dr. Feijó disse que no caso vertente (copula. 
consentida na mulher adulta) os traumatismos se Ji- 

mitam ás lesões da membrana hymen e annel vulvar. 
Resta saber se, em resultado d'este accordo, as 

lesões nos casos d'esta ordem continuam a limitar-se 

à membrana hymen e annel vulvar, ou podem muitas 

vezes-interessar a furcula. 
“—Para completar a harmonia, concordam tambem no, 
exame das manchas, que julgam ambos de maxima 

importancia, com a pequena differença, porém, que. 

-oSr. Dr. Souza Lima em seu parecer julgou este 

exame indispensavel, imprescindivel seguro e eficaz, 

e sua falta a mais grave do corpo de delicto, e por, 

si só capaz de invalidar as- conclusões, e o Sr. Dr; 

Feijó disse que estas manchas pouco valor teem por 

si sós nestas questões de medicina legal. ? e 

— Para demonstrarem ainda mais 0 perfeito accordo ' 

dizem SS. SS: « ambos fizemos sentir o facto extraor- 

dinario das feridas e ecchymoses da mucosa vaginal 

além da membrana hymeno 

Isto é simplesmente inexacto: o Sr. Dr. Souza Lima. 

nem uma palavra disse em seu parecer sobre a mu- 

cosa vaginal: agora somente se associou a seu col- 

lega n'essa viciação do auto d'exame. 

— Finalmente, porém, uma ligeira nuvem veio per-. 

turbar a serena harmonia, e os dois professores se 

declararam em desacecordo: 

“1 Dizem ahi SS. SS. que ligam tnaxima importancia av exame.das manchas e não 
go reconhecimento de sua existencia na camisa da paciente, é sua classificação 
pela simples inspecção ocular como foi feito. 

Er. relação as manchas amareladas é absolutamente inexacto 0 que nos impu- 
tm os dois comtradictores, pois declaramos no auto d'exame que só 0 microscopio 
pod"ria determinar a natureza d'eilas, 
Quanto às de sangue, é certo que as reconhecemos suflicientemente pela ins- 

pecção ocalar. o . 
«Les taches. de sang snr le finge blanc se reconnaissent assez bien à Vesil nes 

mais la présence peut en être démontrée à Paide du microscope (casper, pag. 87.) 
“A 5" edição, augementada por Limaa, diz: « Blutilecke auf seis. en Waschestâckem 

sind sebon mil dem unbewalineten Avge ziemilich sicher zu erkennen, und volls- 

tind ige Sicnerheit giebil da; Mieroscop.» “ : E 

+ amais. à presença do liquido sanguinolento, exsudando ainda das partes geni- 

taes Jesadas, excluia por avsurda à hypothese de manchas sanguincas simuladas.
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“« À unica divergencia entre nós, dizem elles, e essa 

tão pequena que escapou à perspicacia dos peritos, 

consiste em que um impugnou somente as duas ulti- 

mas: conclusões do corpo de delicto, e o outro foi mais: 

longe, e impugnou todas tres, porque, encarando em 

these mais geral, entendeu que o visum et repertum 

não fornecia. prova absoluta do “proprio facto a de. 

floração. »' 

Esta pequena divergencia, e tão pequena. que Es 

capou á nossa perspicacia é que o Sr. Dr. Feijó admitte. 

a primeira conclusão,—-que houve defloramento, e o 
Sr. Dr. Souza Lima a contesta, isto é, um afirma, o ou 

tro nega o facto capital, 

- E com estã pequena divergencia se completa 'o o 

pouco mais ou meno: perfeito. accordo de ideias e 

harmonia de pensamento; , 

Tendo dado ao folheto dos S Srs «professores Souza Lima. 

e Feijó Filho, pelos mótivos ja referidos, uma impor- 

tância que elle não mei ecia pelo seu lado. scientifico,, 
e muito menos: ainda pelo seu lado moral, analysa- 

mol-o com severidade, e cremos que tambem com. 

justiça. 
Resta-nos, porém, um triste dever a. | cumprir, e far 

zemol-o com extremo. pezar, E reproduzir . aqui na. 

sua integra o penultimo período com que os dous, 

professores da Faculdade de Medicina da Córte fecham 

o seu famoso libello. Pedimos perdão aos-nossos lei- 

tores se, com as seguintes diatribes lançadas con-. 
tra nós, polluimos uma pagina d'este jornal em cujas. 

columnas jamais foram lidas expressões e conceitos: 

tão acremente ag ggressivos e de tão baixo quilate. . 

"Mas queremos que fiquem aqui registradas, ad. per - 

petuam rei memoriam essas palavras odíentas, essas 
injurias audazes que não se envergonharara. de ati. 

rar-nos dous homens que são medicos .e professores, 

e como taes incumbidos de instruie “com o > Prece j 

e de moralisar com. (o) exemplo. 
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Eis aqui o que elles. tiveram a triste cor agem de 

escrever e assignar: : 
“«Fica assim demonstrado à luz da evidencia o: des- 

«azo e precipitação com que se houveram os collegas. 

«no desempenho da missão sagrada. que lhes foi com- 

« meitida, e o valor que merece aquelle. parto.da, sua 

«inteligencia, verdadeiro monstro ou aleijão, que só 

“ poderá servir de corpo de delicto da impericia dos 

« peritos, de sua ignorancia nos preceitos da sciencia 

«e pratca medico-juridica, ou de uma parcialidade e 

« suspeição indignas de-seu caracter, .e só propria de 

«homens que não duvidam sacrificar principios de 'ho- 
«nestidade, e suas habilitações profissionaes, a troco 

«de interesses pouco confessaveis, ou Ge mesquinhas 

«vinganças.» ” 

Bem se vê que os nossos sóilegas tiveram a o. “grande 

infelicidade de perder por um momento agmelta calma, 

ériterio e cordura que são o prumo e a bussola dos 

homens educados, em todas as relações sociaes, € NOS 
actos da sua vida publica. | 
“A profissão que julgue se contra dous collegas nossos. 

que por aquelle modo convertem a penna em estylete 
de diffamação deveriamos nós pedir desageravo ásleis 

do: nosso paiz dessas i invectivas e calumnias incandes- 

centes, que são já por 'si mesmas O corpo de delicto e a 
accusação contra elles. 
Não será bastante mostrar ao publico medico de todo 

o mundo civilisado, que em uma discussão scientifica 

dous professores de uma Faculdade esqueceram de tal 

sorte a sua. posição no magisterio, a dignidade propria 
“- cada nossa profissão, que desceram a nivelar a sua 

“Tinguagem com a dos polemistas. e folicularios des- 

envoltos? 
* Cremos que sim. Preferimos deixara. queixa nofóroda 

nossa classe, onde não é transferivel a rosponsabili- 
“dade destes delictos. contra a honra, dignidade e leal- 
dede professionaes.
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Seja, pois, o tribunal da classe medica, para o qual 

- sempre temos appellado n'esta questão, aquelle que 

ainda d'esta vez tenha de pronunciar o seu veredicium 

sobre O extranho caracter que tão desavisadamente lhe 
imprimiram os nossos contendores, particularmente 

ao terminarem o seu escripto. o 

- Pela nossa parte, quacsquer que sejam os desgostos 

que nos provenham desta questão amarga, como con- 

scienciosamente “a denominam os Srs. professores da, 

Córte, acceitamol-os de bom gradó; obscuros faculta- 
tivos-e professores de província, é-nos conforto e con- 

 solação o nobre exemplo d'esses grandes vultos, mar- 
tyres: do dever, que apezar de se chamarem Orfila e 

Tardieu, soffreram infinitamente mais do que nós, sobre 

tudo por oecasião dos celebres processos Lafarge, La 

Pommerais e Sandon. alado de desgostos, coberto de 

calumnias e injurias, mas com a-consciencia tranquila, 

o primeiro d'estes grandes hotnens chegou até a decla- 
rar formalmente em 1843 que nunca mais serviria ájus- 

tiça como perito, — «não, diz elle no prefacio da sua obra 

monumental, —não pelo temor que novas luctas me 
possam inspirar, porque meus exforços tinham sido 
constantemente bem succedidos nas que sustenteí até 

então; não; a minha recusa deve ser attribuida á inven-- 

civel repugnancia que toda a minha vida tive em discutir 

com homens cuja inepcia eguala, pelo menos, a má fé!» 

Bahia, 25 de Março de 1879. 

Barão de Itapoan. 
Dr. 4. F. da Silva Lima. . 
Dr. Francisco José Teixeira. . 
Dr. Antonio Pacífico Pereira. 

À peixa de apparecer n'este artigo a assignatura do nosso colega, à 8r. Dr. Do- 
mingos Carlos da Silva, wm dos signatacios do auto d'exame e enrro de delicto e 
da replica aos “rs. Drs. Souza Lima e Feijó, por não ter 8. S. pouido comparecer 

treuniões em gue” deliberamos esta resposta, e ter nos declarado por uma carta 
em. que justifica sua ausencia, que. «entende que à questão de que-se Irata já se acha 
-sufficientemente discutida, e que com a resposta ja dada aus pareceres do Rie de 
Janeiro julga Ler-se feito completamente a luz em relação so assumplo o»


